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JAI

WSO

Minicursos atraíram principalmente estudantes
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Aexemplo das edições anteriores, as Jornadas de
Atualização em Informática (JAI) foi o evento
mais procurado pelos estudantes que participa-

ram do XXV Congresso da SBC. O minicurso que atraiu
maior número de público
foi o de “Desenvolvimen-
to de Jogos 3D: Concep-
ção, Design e Programa-
ção”. Ministrado pelos pro-
fessores João Ricardo
Bittencourt (Unisinos) e
Esteban Clua (PUCRJ), a
atividade chegou a reunir
205 espectadores.

O JAI 4 - “Computação Embarcada: Projeto e
Implementação de Veículos Autônomos Inteligentes”
reuniu 93 participantes. Do JAI5 - “Colaboração na
Internet com a Tecnologia Peer-to-Peer” participaram 71

pessoas. O JAI 7 – “Design
e Avaliação de Tecnologia
Web acessível” contou com
65 pessoas e o JAI 8 –
“Algoritmos e Heurísticas
para Comparações Exata e
Aproximada de Seqüênci-
as”, 43. Dos JAIs 6 e 2 par-
ticiparam 26 e 44 pessoas,
respectivamente.

Minicursos batem recorde de público

O palestrante convidado do II
Workshop de Sistemas Operacionais
(WSO) foi Marcelo Tosatti (Cyclades),
desenvolvedor e ex-mantenedor do
núcleo do Linux.

Durante a palestra “Histórico e evo-
lução das políticas de gerenciamento de
memória Linux”, Tosatti fez um relato
sobre os problemas e o gerenciamento
de memória nos sistemas operacionais,

detalhando e analisando as técnicas
mais significativas para a solução des-
ses problemas, como LRU, LFU,
CLOCK, EELRU e MQ.

O foco da palestra foi a discussão
do problema da escolha de troca de
páginas dos sistemas operacionais.
Em sua explanação, Tosatti forneceu
exemplos de políticas inovadoras que
têm sido recentemente testadas em

Políticas inovadoras testam sistemas operacionais
sistemas Linux visando sua melhoria
de desempenho e destacou perspecti-
vas futuras.

O público participou efetivamen-
te questinando o palestrante sobre as-
pectos relativos à evolução e ao de-
senvolvimento do núcleo do Linux, à
implementação de software livre e às
relações da comunidade de software
livre com a indústria.

Computec

Djalma Petit, coordenador da Softex
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O coordenador adjunto da Associação para Promoção
da Excelência do Software Brasileiro (Softex), Djalma
Petit, foi um dos palestrantes do VII Computec - Compu-
tação e Mercado. Ele apresentou a nova linha de finan-
ciamento oferecida via parceria da Softex com o Ban-
co Nacional de Desenvolvimento

Econômico e Social (BNDES),
denominada Prosoft. “O finan-
ciamento é um instrumento de
apoio para alavancar a indústria
e os serviços de software brasi-
leiro”, afirmou Petit.

Segundo Petit, o momento
econômico atual é propício. “O
governo brasileiro elencou o
software como um dos quatro
setores estratégicos da econo-
mia”, disse.

Para que a indústria brasileira

se torne uma grande exportadora de software, como ex-
plicou Petit, é preciso mobilizar as empresas no mercado
internacional para buscar receita com o software de ser-
viço. “Hoje existem cerca de 400 milhões de dólares
comercializados por empresas brasileiras no mercado in-

ternacional e o nosso objetivo é au-
mentar essa receita”, ressaltou o co-
ordenador.

O programa financia diversos pro-
dutos e serviços como: máquinas e
equipamentos produzidos no país,
despesas com importação de equipa-
mentos, capacitação gerencial e
tecnológica, treinamento, certificação,
pesquisa e desenvolvimento. De acor-
do com Petit, a tendência mundial é a
terceirização dos serviços de software.
“É nesse mercado que o Brasil deve
se colocar”, destacou.

Prosoft é a nova linha de financiamento da Softex e do BNDES

SEMISH

Computação Brasil

Um dos destaques da progra-
mação do XXXII Seminá-
rio Integrado de Software

e Hardware (SEMISH) foi a parti-
cipação do  professor Imre Simon
(USP).

Durante a palestra “Copiar e
recombinar deveriam ser direitos
inalienáveis de todo o ser vivo”,
Simon disse que não se pode mais co-
piar e recombinar livremente. “A pro-
priedade intelectual reserva o controle
das cópias ao autor por tempo deter-
minado”, explicou.

Segundo o pesquisador da USP,  a
propriedade intelectual de uma obra
é de posse do autor enquanto ele esti-
ver vivo e após 70 anos da sua morte,
depois desse período a obra passa a
ser de domínio público. Simon afir-
mou que esse tempo limitado é fun-
damental, porque a atual situação da
lei de direito autoral é inadequada.
“Existem duas interpretações da lei.
Uma conservativa e outra liberal”,
ressaltou o professor.

A conservativa, chamada de
Copyright, diz que a obra é de domí-
nio do autor e todos os direitos são
reservados a ele. A liberal, chamada
de Copyleft,  não restringe o direito
de cópia ao autor e, para Simon, in-
centiva a reprodução da obra.

“As leis estão na contramão das
interpretações. No início da civiliza-
ção todos podiam copiar e
recombinar”, destacou Simon. Segun-
do ele, esses eram mecanismos essen-
ciais para a construção da cultura.

Hoje qualquer computador faz
cópia. “Estamos diante de uma nova
realidade, as cópias es-
tão mais baratas”, disse
o professor. Simon expli-
cou que o mundo do
software segue  as mes-
mas regras das cópias li-
terárias. Ele advertiu que essa adap-
tação ocorreu sem uma investigação
para identificar se essas normas eram

adequadas. “Isso é algo impossível
porque o software não dura 70 anos”,
exemplificou Simon. O software aca-
ba sendo desva-
lorizado antes
da morte do au-
tor. De acordo
com o profes-
sor, o software livre inventou um
novo conceito de autoria coletiva.
“Existem softwares, como o Kernel
do Linux, que têm 4 mil autores”,
acrescentou.

Outro problema apontado por
Simon é a cópia de músicas na Internet.
“Isso virou febre
mundial, mas al-
gumas empresas
insistem em pro-
cessar as pesso-
as por isso”, afir-
mou o professor.

S e g u n d o
Simon, a institui-
ção da proprie-
dade intelectual
visa preservar os
direitos morais
do autor e incen-
tivar a criação
intelectual e a
inovação. “Na
prática o que
ocorre é que o incentivo é do autor,
mas o controle é transferido para uma
empresa”, ressaltou o professor.

Para Simon, a sociedade tem in-
teresse em um domínio público e no
incentivo  do enriquecimento desse
domínio. “Mas é preciso incentivar
para que o autor produza mais”,

constatou. “As leis ten-
tam defender os dois, au-
tor e domínio público,
mas, algumas vezes, eles
não têm os mesmos inte-
resses”, afirmou.

Copiar e recombinar são opera-
ções básicas para a evolução da in-
formação e a manutenção do domí-

nio público. “Essas operações são
essenciais e pouco reconhecidas
como importantes para a cultura”,

r e s s a l t o u
Simon.  Para
ele, se alguns
softwares po-
dem ser extin-

tos, devem ser preservados de for-
ma essencia l :  copiando-os  e
recombinando-os.

“Quando se breca a cópia e os pro-
dutos derivados (recombinação) cria-
se uma zona de exclusão social e cul-
tural”, lembrou o professor. De acor-

do com Simon,
isso interfere
na liberdade de
informação e
amortece o vi-
goroso proces-
so de criação
corporativa de
bens de infor-
mação.

Simon expli-
cou que todo o
conhecimento é
baseado em um
conhecimento
anterior, e o do-
mínio público
de um mundo

que libera e incentiva a cópia teria
oportunidade de experimentar e ava-
liar o software. Para ele, o software
livre oferece essa oportunidade. “Te-
ríamos uma ampla variedade de
textos, imagens, músicas e filmes
que estariam livremente disponí-
veis, sujeitos a um processo
evolutivo”, revelou.

Para Simon, se todos puderem
copiar livremente, a obra não de-
saparecerá. “O que vai desapa-
recer é o mecanismo para a im-
plantação do direito autoral, que
poderá achar outro meio sem o
monopólio da cópia e da
recombinação”, concluiu.

Propriedade Intelectual é tema de  palestra

“As cópias
estão mais
baratas.”

“Existem softwares,
 como o Kernel do Linux,
que têm 4 mil autores.”

Imre Simon, professor da USP
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